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P R E F A C I O 

Muchas han sido las tentat ivas que se h a n hecho para 
conseguir el verdadero desiderátum de la h u m a n i d a d : u n a 
lengua c o m ú n , u n i d i o m a i n t e r n a c i o n a l ; pero n i n g u n a 
p r e v a l e c i ó , hasta hoy que, con la a p a r i c i ó n del Esperanto , 
podernos dec i r que se a l c a n z ó el f ru to apetecido. 

El, ESPERANTO ha sido inven tado p o r u n m é d i c o de Var-
sovia, el Doctor Zamenhof que lo dio á conocer en 1887. 

Esta lengua a r t i l i c i a l marav i l losa t iene las ventajas de 
una lengua n a t u r a l s in presentar los inconvenien tes , las 
dif icul tades de é s t a s : es ha rmoniosa , f l e x i b l e ; r i c a y 
susceptible de todos los mat ices ; se presta a d m i r a b l e 
mente á todos los usos, tanto á la t r a d u c c i ó n de obras 
l i t e ra r ias como a l a cor respondencia c o m e r c i a l . Se aprende 
en algunas semanas, y a causa de su vocabula r io , es ve r 
daderamente i n t e r n a c i o n a l , a d a p t á n d o s e á todas las s in 
taxis , s iendo igua lmen te fáci l para todos los pueblos de 
la Europa c iv i l izada . 

Su c a r á c t e r de neu t r a l i dad absoluta , su s i m p l i c i d a d , y 
a s í m i s m o su elegancia, aseguran su t r i u n f o p r ó x i m o 
como lengua a u x i l i a r destinada á servir á todos los pue
blos al lado de la lengua pa t r ia , en sus re lac iones i n t e r 
nacionales. 

Hombres eminentes tales como el g ran escr i tor To l s to i , 
e l sabio f i lólogo Max"Mii l le r , el l i n g ü i s t a amer icano H e n r y 
Ph i l ipps , le l i a n prestado su dec id ida a p r o b a c i ó n . 

La F ranc ia , s iempre "celosa po r los adelantos y el p ro
greso de la h u m a n i d a d , f u n d ó u n a poderosa Sociedad de 
p r o p a g a c i ó n y numerosos grupos entre cuyos m i e m b r o s 
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se cuen tan los hombres m á s i lus t res de nuestra vecina 
r e p ú b l i c a . 

M é d i c o s , j u r i s c o n s u l t o s , f i lósofos , m a t e m á t i c o s , filó
logos, pedagogos, m ú s i c o s , p in to res , todos los ramos del 
saber h u m a n o , t i enen d igna r e p r e s e n t a c i ó n en Franc ia 
con Cart, Bour l e t , Boirac , Beaufront , T rompe te r , M e r r i , 
F r u i c t i e r , M e n ú de M e n i l y tantos otros , como propaga
dores de la hermosa c r e a c i ó n del sabio m é d i c o polaco. 

T a n ex tend ido se ha l l a este i d i o m a por el m u n d o entero 
que ya se hace indispensable á los viajeros y comerciantes 
para sus re laciones con los p a í s e s de l Nor te . 

E n la ac tua l idad hay muchos p e r i ó d i c o s mensuales 
esperantistas : en F ranc ia , L ' Espcrantiste; en E s p a ñ a , El 
Esperanto y Suno Hispana, en F ranc i a y H u n g r í a , Lingvo 
internada; en I t a l i a , VEsperantista; en Bé lg ica , La Betgu 
Sonorilo; en Holonda , la Holanda l'ioniro; et Bulgar ia , 
Randiranto; Cesky Esperantist; en A u s t r i a y Bohemia , 
etc., e tc . , 

Estas Primeras Lecciones, no son sino j i n resumen de El 
Esperanto en diez lecciones de T h . Car t y M . Pagnier ( P a r í s , 
Hachet te) ; la G r a m á t i c a es completa , los ejercicios son 
menos numerosos . E s t á n destinadas al pub l ico en gene ra l ; 
pero e l au to r se ha esforzado en l l ena r los deseos de 
los infel ices ciegos que aprenden el Esperanto en los 
diversos paises. Por- lo t an to , si de la d i s p o s i c i ó n ó t ra
d u c c i ó n de esta mate r ia , resu l ta ra a lguna p e q u e ñ a defi
c ienc ia , se p e r d o n a r á c i e r t a m e n t e . 

L 



I . GRAMÁTICA ESPERANTO 

A L F A B E T O 

LETRAS PRONUNCIACIÓN NOMBRE LETRA S PRONUNCIACIÓN NOMBRE 

a a a k c (casa) k o 
b b (baile) bo 1 1 ( lema) lo 
c ls IOZ francesa (tsar) co m m (mesa) m o 
c ch (choza) ' co n n (nido) no 
d d (dát i l ) do 0 o larga (oo) 0 
e e (eso) e P P (paso) po 
f f ( forma) fo r r ( re i r ) ro 
g s (goma) go s s silb. francés, (s i f f lant) so 
g dy ™[ranec-sa(adjudant)go s c l l francesa en la TOZ (chat) § 0 
h h (aspirada ligeramente) ho t t ( t i e r r a ) to 
h j (jarabe) ho u u larga (uu) u 
i i ( isla) i ü u (causa) ü o 
i 
i 

y (yema) j o V v (votar) vo i 
i j francesa en la toz ( jour) j o z z francesa, enlawz (zero) 

N O T A S 

Todas las letras conservan s iempre el sonido a l f a b é t i c o . 
Las letras j y ü f o r m a n u n a sola s í l a b a con l a vocal 

precedente. 
L a le t ra h po r lo regu la r só lo se e n c u e n t r a ' e n los 

nombres propios . 

A C E N T O T Ó N I C O 

El acento t ó n i c o , ó sea, l a e l e v a c i ó n del t ono de la voz, 
se apoya ó recae sobre la p e n ú l t i m a s í l a b a de la pa labra . 
Por lo tanto en Esperanto no existen las dicciones agudas 
n i esdrújulos; todas son breves. E j e m . : pa-tro (padre) , 
pa-troj (padres, 2 s í l a b a s ) , so-i-fo (sed, 3 s í l a b a s ) , laü-di 
(alabar, 2 silabas). 



G R A M Á T I C A (Gramatiko). 

A R T Í C U L O 

§ 1 (fi) *. E l a r t í c u l o de t e rmina t ivo es s iempre : l a ,cua l 
q u i e r a que sea el g é n e r o y el n ú m e r o : la pairo (e l padre) , 
la patrinoj (las madres) . 

L a , puede ser reemplazado po r 1' cuando siga á una 
p r e p o s i c i ó n que t e rmine en vpca l . 

Eos nombres propios no t o m a n el a r t í c u l o . 
§ 2. E l a r t í c u l o inde f in ido no existe : patro (padre ó u n 

padre) , patrinoj (madres ó unas madres) . 

S U B S T A N T I V O 

§ 3 (7) . E l substant ivo se caracteriza con la t e r m i n a 
c i ó n o, cua lqu ie ra que sea el g é n e r o : patro, patrino. 

§ 4 (8). El p l u r a l se f o r m a con la a d i c i ó n de una j , que 
en nada al tera el acento, n i modi f ica el sonido de la o : 
patroj, patrinoj. 

§ b (14). E l complemen to d i rec to ( c u e s t i ó n á quien, 
cuando persona, que cuando cosa' d e t r á s de u n verbo 
t r ans i t i vo ) , se pone en acusativo. Este se i nd i ca a ñ a d i e n d o 
u n a n al n o m i n a t i v o s ingula r ó p l u r a l : patrón, patrinojn. 

§ 6 (18). Se pone en acusativo a d e m á s del complemen to 
d i rec to , el n o m b r e de l lugar hacia donde uno va Ó se 
encamina , la fecha, el complemen to que ind ica la dura
c i ó n de la a c c i ó n , la med ida y el precio , v . g. : mi.iras 
l'arizon (voy á P a r í s ) ; la dckan de Marto (el 10 de Marzo) ; 
mi restas tri tagojn (quedo tres d í a s ) ; Uo kostas ses fran-
hojn (esto cuesta seis francos). 

A D J E T I V O 

§ 7 (9). E l adjet ivo es caracterizado por la t e r m i n a c i ó n a 
( p l u r a l a j , acus. an, ajn), cua lqu i e r a que sea el g é n e r o : 
patra (pa terno, pa ternal ) , patrinaj (maternos, maternales) . 

§ 8 (26). E l compara t ivo del adjetivo (ó del adverbio) , 
se f o r m a con las p a r t í c u l a s p l i . . . ol ( m á s . . . que), malpli . . . 
ol (menos . . . que) t ie l . . . kie l ( tanto ó t an . . . como) : mia 
frato estas pli granda ol mi ( m i he rmano es mayor que 
y o ) ; mia frato huras tiel rápida, hiél mi ( m i hermano corre 
t a n r á p i d o como yo ó tan r á p i d a m e n t e como yo) . 

§ 9 (27, 28). E l super la t ivo re la t ivo se da á conocer por 
las palabras la plej . . . el (el m á s . . . de). Paulo estas la plej 
granda el miaj pratoj (Pablo es el m a y o r de mis hermanas) . 

* La cifra encerrada en un pa rén t e s i s so refiere á los párrafos de El 
Esperanto en diez lecciones. P a r í s , Hachette. 



E l superlativo absoluto se forma anteponiendo al adjetivo 
la part ícu la tre (muy) : li huras iré rapide (él corre muy 
ráp idamente ó muy deprisa). 

P R O N O M B R E S Y A D J E T I V O S D E F I N I D O S 

§ 10 (12). Eos pronombres personales son : mi (yo), 
lit ( tú) , li (él), U (ella), á¿ (él , ella) pronombre neutro; 
só lo se refiere á animales ó á cosas ó bien á personas ó 
animales cuyo sexo no se determina. 

P lura l : ni ( n o s o t r o s , - a s ) ; « ¿ ( v o s o t r o s , - a s ) ; ¿/¿(el los,el las) . 
E l pronombre reflexivo siempre se refiere al sujeto de 

la p r o p o s i c i ó n donde él figura y se traduce por si (si). 
§ 11 ( l i ) . E l acusativo se forma con la a d i c i ó n de la n 

que caracteriza este caso : min, vin, etc. 
§ 12 (13). Los pronombres y los adjetivos posesivos 

resultan de los pronombres personales t e r m i n á n d o l o s 
en a : mia; via; lia;Sia; §ia; nia;via;ilia, y el rellexivo sia. 

§ 13 (13 N B.) . E l posesivo reflexivo sia, no se emplea 
sino delante del objeto complemento pose ído por el sujeto 
de la p r o p o s i c i ó n , sea el que fuere el g é n e r o de dicho 
sujeto, y j a m á s delante del sujeto mismo : La patro estas 
kun sia filo kaj siaj amikoj (el padre es tá con su hijo y sus 
amigos), el hijo del padre y los amigos del padre. La patro 
estas kun sia filo kaj liaj amikoj (el padre es tá con su hijo 
y sus amigos), el hijo-del padre y los amigos del hijo. 

§ 14 (30). Caracter í s t i cas de los determinativos : u (indi
vidualidad); o (pron. neutro); a ( ca l i f i c ión) ; es (pose s ión ) . 

Indefinidos : iu (alguien, alguno, -a), to (algo, alguna 
cosa),ia(alguno,-a, cierto,-a), ¿es (de alguien, de alguno, -a). 

Interrogativos y relativos : kiu (que, quien, el cual ) ; 
kio (que, lo que, lo cual) ; kia (que, cual) ; kies (de quien, 
cuyo, -a , cuyos, -as). 

Demostrativos : tiu, tiu ti (ese, aquel, este); Uo (eso, 
aquello); tia (tal); Ues (de un tal). 

Distributivos y colectivos : 6iu (cada, cada uno, todo); 
cío (todo); Cia (cada); Cies (de cada uno á cada uno). 

Negativos : neniu (ninguno, nadie), nenio (nada, ninguna 
cosa); nenia (ninguno, -a) ; nenies (de nadie, de ninguno). 

§ 18 (31). Otros pronombres : alia (otro, -a), celera (dis
tinto, diferente, sobrante), kelka ó kelke da ( a lgún , - a , algo 
de), multa ó multe da (mucho, -a , mucho de), malmulte ó 
malmulte da (poco, -a , poco de), tuta (todo entero), kiu ajn 
(quien sea, el que quiera que sea, quien fuere), etc. 

N O M B R E S N U M E R A L E S 

§ 10. Los numerales cardinales indeclinables son : nnu 
(pl. unuj ) ; du, 2; tri, 3; kvar, 4; kvin, í>; ses, 6; sep, 7; 



ok, 8; naü, 9 ; dek, 10; dekunu, 1 1 . . . ; dudek, 20 ; tridek, 30. . . ; 
c e n í , 100. . . ; miZ; 1000; ciumi/, 2 000. 

§ 17 (16). Del n u m e r a l c a rd ina l se f o r m a el substantivo 
a g r e g á n d o l e u n a o; unuo (un idad) , dckduo (docena); el 
adjet ivo o r d i n a l , con u n a a : unua ( p r i m e r o , -a), cenia (cen
tes imo, -a); el adverb io con u n a e : unue (p r imeramente ) , 
sepe (en s é p t i m o lugar ) . 

§ 18 (17). Los numera les f racc ionar ios son saracteri-
zados por el sufijo on : duono (mi t ad ) , kvar dekduonoj 
(cuatro d u o d é c i m o s ó cuatro doce avos); los m ú l t i p l o s , 
po r obl : triobla ( t r i p l e ) ; los colectivos, por op : kvarope 
(á cua t ro , de á cua t ro) . 

V E R B O 

§ 19 (11). No t iene m á s que una sola fo rma para cada 
t i e m p o , cua lqu ie ra que sea el n ú m e r o y la persona. 

§ 20 a ( 11 , 19). E l infinitivo presente es caracterizado po r 
la t e r m i n a c i ó n i : ami ( amar ) ; el i nd ica t ivo presente, por 
as : mi amas (yo amo) . 

§ 20 b (19). E l i nd ica t ivo pasado, t e r m i n a en is : vi amis 
( tú amabas, amaste, has amado ; vosotros amasteis, V. ó 
V V . a m a r o n , e t c . ) ; el f u tu ro acaba en os : li, si, (jitimos 
(él , e l la a m a r á ) ; el cond ic iona l , en us : ni amus (nosotros 
a m a r i a m o s ) ; el impe r - sub jun t ivo , en u : amu (amad, ama 
t ú , amen V V . ) , ni amu (amemos). 

§ 21 (19). E l p a r t i c i p i o presente activo es caracterizado 
p o r la t e r m i n a c i ó n anta : amanta (que ama) ; el pa r t i c ip io 
pasado act ivo, po r inta : aminta (que amaba, que ha 
amado, que a m ó ) ; e l p a r t i c i p i o fu turo ac t ivo, po r onta : 
amonta (que a m a r á , que d e b e r á amar ) . 

E l p a r t i c i p i o presente pasivo, por ata : amata (que es 
a m a d o ) ; el p a r t i c i p i o pasado pasivo, por i ta : umita (que 
fué ó ha sido a m a d o ) ; el p a r t i c i p i o fu tu ro pasivo, por ota : 
amota (que s e r á , que d e b e r á ser amado) . 

§ 22 (37). Los t i empos compuestos de la activa se fo rma 
con el a u x i l i o del verbo ser = esti , ú n i c o a u x i l i a r en 
Esperanto , al cua l se le une el pa r t i c ip io activo adecuado : 
esti aminta (haber amado) ; miestas aminta (yo soy habiendo 
amado ó yo he amado.*) ; xi estis aminta ( tu hubis te ó 
habias a m a d o " ) ; li estos aminta (el a b r á amado) ; ni estus 
amintaj (nosotros h u b i é r a m o s , h a b r í a m o s ó h u b i é s e m o s 
amado) ; ke ili cstu amintaj (que hayan amado) ; mi estas 
venonta (yo soy que d e b e r é ven i r , yo voy á ven i r ) . 

* So emplea raramente; el pasado en i s satisfaco bien la idea. 
** También se usa poco; el pasado en i s igualmento reemplaza á es'to 

tiempo compuesto, salvo el caso de anterioridad con relación á otro 
hecho ó acción, también pasado. 



§ 23 (20). Los tiempos del la voz pasiva se forman ron 
.el auxilio del verbo esti , al que a c o m p a ñ a el participio 
pasivo en su tiempo correspondiente :'mi estas amala (yo 
soy amado); mi estas amita (yo he sido amado); la (loma 
estas konstruita (la cusa ha sido construida, se c o n s t r u y ó ; 
podemos amueblarla). 

§ 24 (21). Las part í cu las por ó de que preceden al com
plemento en la pasiva, se traducen por la p r e p o s i c i ó n de : 
la domo estas konslruata de mia frato (la casa es construida 
por mi hermano). 

§ 2a (38). E l participio (sobre todo el activo), y el adje
tivo, se emplean muy amcnudo en forma adverbial, cuando 
no depende de n i n g ú n nombre ó pronombre con el cual 
pueda concordar : /cantante, si óarmis Un (cantando, ella 
10 e n t u s i a s m ó ) ; estas malearme (hace f r ío ) ; estas necese, ke 
11 venu (es necesario que él venga). 

A D V E R B I O 

§ 26 (10). E l adverbio se caracteriza por la termina
c i ó n e : patre (paternalmente). 

§ 27 (32). Caracter í s t icas de los principales adverbios 
conjuntivos : e (lagar), am (tiempo), el (manera), a l (causa 
ó motivo), om (cantidad). 

Indefinidos : ie (en cualquier parte), iam (un día) , iel 
(de cualquier modo ó manera), ial (por cualquier causa ó 
motivo), iom (un poco, a l g ú n tanto). 

Interrogativos y relativos : kie (dónde) , kiam ( c u á n d o ) , 
kiel ( cómo) , kial (por q u é ) , kiom ( cuánto ) . 

Demostrativos : lie (al l í) , tiam (entonces), tiel (as í ) , tial 
(por eso), tiom (tanto). 

Distributivos y colectivos : 6ie (en todas partes), Éiam 
(siempre), éiel (de todos modos ó maneras) , vial (por todas 
razones ó motivos), Ciom (el todo). 

Negativos : nenie (en ninguna parte), neniam (nunca), 
ncniel (de ninguna manera) , ncnial (por n i n g ú n motivo), 
neniom (nada del todo). 

§ 28 (33). Otros adverbios : supre (en lo alto, encima), 
malsupre (debajo), tuj (enseguida), jus (al instante), jam 
(ya), prcskaü (casi), precipe (principalmente, sobre todo), 
sufice (bastante), tro (demasiado), j en . . . jen (ya. . . ya , sea. . . 
sea), ju pli... despli (cuanto m á s . . . tanto m á s ) . 

P R E P O S I C I Ó N 

§ 29 (22). Las principales preposiciones son : di (á, 
hacia), en (en), el (de, de entre), ekster (fuera de), super 
(sobre, pero sin tocar), sur (sobre, pero tocando), sub (bajo). 



antaü (ante, delante),post ( d e s p u é s , d e t r á s ) , apud ( junto á ) , 
te (á, en , en casa de), inter (entre) , óirkaü (al rededor de), 
kontraü (contra) , ¡Jis (hasta), anstataü (en vez de, en lugar 
de), tra (á t r a v é s de), trans (al lado a l l á , al lado opuesto), 
kun (con), ¡en ( s in ) ,pe r (por medio d e ) , p n (sobre, tocante 
á ) , por (para) , pro (por, á causa de), de (de), da (de, des
p u é s de u n n o m b r e que exprese cant idad b ien sea en 
peso, l o n g i t u d , v o l u m e n , superficie, capacidad, etc.) , laü 
( s e g ú n ) , malgraü (á despecho de, á pesar de), dum ( m i e n 
tras , duran te ) , preter ( a d e m á s ) , krom (excepto, á parte de). 

§ 30 (23). Las preposiciones son en general seguidas del 
n o m i n a t i v o : mi dirás al mia patro (yo digo á m i padre) . 

§ 31 (24). No obstante, para m a r c a r e l m o v i m i e n t o 
hacia, cuando l a p r e p o s i c i ó n no lo satisface po r sí misma , 
se pone en acusativo el complemen to de la p r e p o s i c i ó n : 
la birdo flugas en la cambrón (el p á j a r o vuela á la habi-. 
t a c i ó n ó hacia l a h a b i t a c i ó n , en t r a a l l í ) ; ¡j¿ flugas nun en 
la Cambro (él vue la ahora en la h a b i t a c i ó n , él e s t á a l l í ) . 

§ 32 (24 Nota). Las preposiciones al y <Jis, i nd i can por sí 
mismas el m o v i m i e n t o hacia , y son s iempre seguidas del 
n o m i n a t i v o : mi iras al la fonto (yo voy á la fuente). 

§ 33 (25). La e l e c c i ó n de la p r e p o s i c i ó n adecuada, suele 
ser a lgo d i f íc i l . Cuando n i n g u n a de ellas satisfaga exac
tamente la idea, é c h e s e mano de l a p r e p o s i c i ó n general j e 
v. g. : Je Moma horo li venas? ( ¿ á q u é ho ra v e n d r á ? ) ; — li 
venos je la deka horo ( v e n d r á á las diez). 

C O N J U N C I Ó N 

§ 34 (34). Las p r inc ipa les conjunciones de subord ina
c i ó n son : ke (que), se (si , cond ic iona l ) , §is (hasta lo que) , 
iu ( s i , dub i ta t iva , i n t e r r o g a c i ó n i nd i r ec t a ) , 6ar (porque , 
puesto que) , tial ke (porque) , por ke (para que), kvankam 
(aunque , s in embargo) , kvazaü (como si) , tuj Mam ( tan 
p r o n t o como) , laü lio se ( s e g ú n que), antaü ol (antes de), 
anstataü (en lugar de) , se ne ke ó esceptinte ke (á menos 
que), etc. 

§ 3b (3b). Las con junc iones son r egu la rmen te seguidas 
de l i nd i ca t i vo cuando e l hecho es presentado como cier to : 
kvankam li estas malsana (aunque e s t á en f e rmo) ; de l c o n 
d i c i o n a l cuando hay s u p o s i c i ó n ó c o n d i c i ó n : se vi cstus 
malsana, mi irus al vi (si V . estuviera enfermo, yo i r í a 
con V.) (ó á su casa de V . ) ; de l sub jun t ivo , s i la p r o p o 
s i c i ó n envuelve u n a idea de t e rminada marcando la noce» 
s idad ó el m a n d o : ordonu ke li venu (ordenad que venga), 
estas necese ke li venu (es necesario q u é venga). 

§ 36 (36). Antaü ol, anstataü y por, son regu la rmente 



seguidas del i n f i n i t i v o ; se, cuando hay un cond ic iona l en 
la p r o p o s i c i ó n p r i n c i p a l (ó m á s c la ro , u n imper fec to de 
sub jun t ivo e s p a ñ o l ) , es seguida s iempre del c o n d i c i o n a l , 
por ke, precede a l s u b j u n t i v o , esto es, exige que le siga 
el sub jun t ivo . 

A F I J O S 

P R E F I J O S 

§ 37. M a l , i nd ica lo con t ra r io : felita ( fel iz) , malfelióa 
(desgraciado), granda (grande) , malgranda ( p e q u e ñ o ) . 

bo, parentesco resul tante del m a t r i m o n i o : frato (her 
mano) , bofrato ( c u ñ a d o ) . 

ge, u n i ó n de los dos sexos : gefratoj (hermano y her
mana, hermanos y hermanas) . 

dis, s e p a r a c i ó n , d i s p e r s i ó n : semi ( sembrar ) , dissemi 
(d iseminar) . 

ek, a c c i ó n m o m e n t á n e a ó que empieza : ckdormi 
(empezar á d o r m i r ) , ekkrii (exc lamar , g r i t a r de p r o n t o ) . 
', re , r e p e t i c i ó n , obra r de nuevo : reviví ( r e v i v i r , volver á 
v i v i r , r esuc i ta r ) , revcni (volver á v e n i r ) , redoni (devolver ) . 

S U F I J O S 

§ 38. In(o), marca el f emenino , la hembra : patro (padre) , 
patrino (madre) , hundo (pe r ro) , hundino (per ra) . 

et(o), d i m i n u t i v o : knabo (muchacho) , knabino (mucha
cha), flugi (volar ) , jlugeti (voletear) . 

eg ío ) , aumenta t ivo : pluvo ( l l u v i a ) , pluvego ( d i l u v i o ) , 
plori ( l l o r a r ) , plorcgi (sol lozar) . 

an(o), habi tante pa r t ida r io : Parizano ( P a r i s i é n ) , kristano 
(cr i s t iano) . / 

aj(o), cosa que t iene u n a cua l idad , idea concre ta : mola 
(blando) , molajo (cosa b landa , par te b landa de una f ru t a 
por e jemplo) , amiko (amigo) , amikajo (acto de amis tad) , 
amikajoj (amistades). 

ec(o), cua l idad cons t i tu t iva , estado, idea abstracta : 
molcco ( b l andura ) , amikeco (amis tad) . 

id(o), h i j o , descendiente de : tevalo (cabal lo) , óevalido 
(pot ro) . 

ar(o), r e u n i ó n , c o l e c c i ó n : ar6o ( á r b o l ) , arbaro (arbo
leda, bosque, m o n t e , selva). 

ej(o), lugar afecto á : preg~i (orar , rezar) , prcfiejo ( iglesia) . 
er ío ) , e lemento , f ragmento : hajlo (granizo) , hajlcro 

(piedra de granizo) , greno ( t r i go , la planta), grenero (grano 
de trigo). 
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estr(o), jefe : ¡tipo (buque) , Upestro ( c a p i t á n de buque) . 
ist(o), p r o f e s i ó n : boto (bota, calzado), botisto (zapatero), 

kuraci ( cu ra r ) , kuracislo ( m é d i c o ) . 
il(o), instrumento, ú t i l : kudri (coser), kudrilo (aguja). 
ing(o), objeto en el cual se in t roduce a lguna cosa : 

•plumo ( p luma) , plumingo (por tap lumas) . 
uj(o), que cont iene , que l leva : supo (sopa), supujo 

(sopera), pomo (manzana) , pomujo (manzano). 
ul(o), el ser caracterizado po r : juna ( joven), junulo (un 

j o v e n ) . 
ad(o, i ) , a c c i ó n duradera , con t inuada : tranti ( cor ta r ) , 

traníadi ( a c c i ó n pro longada de cor ta r ) , pafo (disparo de 
fus i l ú o t ra a rma) , paf'udo (fusileo, a c c i ó n dn, d i sparar 
muchos fusiles, carabinas , etc.) . 

ig(i), hacer, volver : sidi (estar sentado), sidigi (sentar, 
hacer sentar) , fianio (novio) , fuinéigi (desposar). 

ig(i), hacerse, volverse, tornarse : (sirve m u y amenudo 
para t r a d u c i r el verbo p r o n o m i n a l ) : sidiyi (sentarse, to r 
narse sentado), fianitfji (desposarse). 

em(a), i nc l inado á : krcdi (creer) , kredema ( c r é d u l o ) , 
mensoiji ( m e n t i r ) , mensogema (embustero) . 

ebl(a), posible : kredcbla ( c r e í b l e , que se puede creer) , 
legebla ( legible, que se puede leer) . 

ind(a), d igno de : krcdinda (d igno de fé) , bedaüri (sent i r , 
t ener sen t imien to ) , bedaürinde (desgraciadamente). 

cj (mascu l ino) , nj ( femenido) puestos ent re las letras 
mediales de u n n o m b r e p r o p i o , f o rman u n d i m i n u t i v o 
de c a r i ñ o : Pecjo (Per ico , P e r i q u i t o ) , Manjo (Mar iqu i t a , 
M a r i q u i t i c a ) . 

P U N T U A C I Ó N . — Toda p r o p o s i c i ó n debe ser separada por 
un signo de p u n t u a c i ó n : h a b r á pues, s iempre u n signo 
p u n t u a t i v o delante de u n p r o n o m b r e re la t ivo ó de u n a 
c o n j u n c i ó n de s u b o r d i n a c i ó n . 

A D V E R T E N C I A 

Antes de t r a d u c i r cada u n a de las lecciones que s iguen , 
el d i s c í p u l o d e b e r á aprender b ien los p á r r a f o s del texto 
g r ama t i ca l que á ellas c o n c i e r n e n , y los de los prefi jos 
y sufijos. Dichos p á r r a f o s se ha l l an indicados al p r i n c i p i o 
de caifa l e c c i ó n . 

A d e m á s , para e l e je rc ic io de t r a d u c c i ó n , h a v á uso de l . 
Vocabular io que va a l f inal del l i b r o , y de los e jemplos 
in terca lados en la I a par te . — JV. del T. 



I I . E K Z E R C A R O 

E K Z E R C O D E L E G A D O 

Alfabeto : P. 1. 

L I T E R O J 

a e i o u 
b c d f g h k 1 
m n p r s t v z 

c g h ] § 
i ü 

L E T E R O 

J a ü d o n , la unuan de marto. 
K a r a a m i k o , 

Mi prezentas al m i k i a n vizagon v i faros post la r icevo 
de m i a le tero. Vi r i g a í d o s la subskr ibon kaj ekk r io s : 6u 
l i perdis la sagon? En k ia l ingvo l i sk r ib i s? H o l t r a n k v i -
l i g u , mia ka ra , senSerce mia sago, k i e l m i a l m e n a ü 
kredas, estas tute en o rdo . . . . 

K u n k o r a saluto m i restas v i a 

A h i l o N . 



ÍO U N U A L E C I O N O 

Oramatiko : SS 1, 2, 3, 4, 7, 19, 20", 26. 
Prefiksoj : Mal, bo, ge (S 37). — Sufikso :\no (S 38). 

V O R T F A R A D O 

A v i n o , gepat roj , bo f l l i no , v i r i n o , edaino, malgrande, 
f iancino, ma l juna , malbona , fllino, f ra t ine , edza, sinjo-
r i n o , geavoj, malbela , k o k i n o , malvarma , k a t i n o , bul i lo , 
bopatro, nep ino , k u z i n o , bovino , servist ino, f r a ü l i n o , 
malgaja, o n k l i n o , fila, m a l k a r a . 

E K Z E R G O 

La o n k l i n o legas kaj la nev ino j ku ras k u n la j u n a j 
knaboj en l a v i lago. — Edzo ka j edzino estas geedzoj. — 
Cu la filino de la najbaro estas granda? Jes, s in joro , sed 
la filino de la servisto estas malgranda kaj malbela . — 
Cu la felicaj gefiancoj estas a n k o r a ü en la gardeno de la 
m a l j u n a kuzo? Ne, s in jo r ino , la f r a ü l i n o estas sola, la 
fianóo estas fie la najbaro. 

L a lami l io . 

La afabla avino estas k u n la m a l j u n a servistino kaj la 
juna j genepoj en la f lora gardeno. l íe la estas h o d i a ü la 
vetero ka j v a r m a . La b i rdo j gaje flugas kaj kantas sur 
la grandaj a rbo j . D u m la avino legas, la malgrandaj 
knabo j kaj knab ino j kuras kon ten te sur l a sabio kaj 
ludas k u n la hundo kaj la ka to . N u n venas la karaj 
gepatroj k u n la parencoj , j u n a j kaj ma l juna j : geavoj, 
o n k l i n o j , b o f r a t i n o j , kuz ino j kaj kuzo j . Cu t io ne estas 
bela soc ie to ,be la f a m i l i o ? 



D U A L E C I O N O 11 

Gramatiko : SS 5: 10, 12, 13. 
Sufiksoj : eto, ego, ano (§ 38). 

V O R T F A R A D O 

Urbano , aveto, f ra t ine to , beleta, buseto, b u § e g o , v i l a -
gano, gardeneto, grandega, belega, malbelega, pa t r ine to , 
provincano, maneto , kapego, langeto, ungego, oreleto, 
orelego, r i d e t i , r i d e g i , v ide t i , p iedeto, piedego. 

E K Z E R C O 

La m e m b r o j , k r u r o j kaj b r a k o j , de n i a fdeto estas 
mal longa j . — La p rov incano ofte parolas mal rap ide kaj 
Iro l a ü t e . — La pa t r ino iras k u n sia fi lo ka j l ia j flloj. — 
Mi kredas, ke h o d i a ü la vetero estas ne varma sed var-
mega. — La knabo havas n i g r a j n o k u l o j n ka j ruga jn 
haro jn . — La fllineto de la vi lagano iras a l sia a v i n o ; ái 
marsas rapide kaj ec kuras . 

La sentoj de Chorno (§ 16). 

La homo havas k v i n sento jn . Gi a ü d a s per la < "(reloj, 
vidas per la o k u l o j , l iaras per la nazo, gustumas per la 
buso ka j palpas per la flngroj de siaj m a n o j . N i parolas 
per la lango, la l i p o j , la dentoj ka j la l a r i ngo . N i r imarkas , 
ke la homo havas du ore lo jn por a ü s k u l t i ka j du o k u l o j n 
por v i d i , sed-gi havas n u r u n u buson por p á r o l i . Homo 
k i u ne vidas estas b l i nda , k i u ne a ü d a s estas surda, k i u 
ne povas p á r o l i estas mu ta . Tro mulfa j ( a ü : m u l t e da) 
homoj estas surdaj a ü b l i n d a j ; malfelif ie t r o m a l m u l t a j , 
ofte, estas m u t a j l 



12 T R I A L E C I O N O 

Gramatiko .- SS 6, 16, 17, 18. 
Su/ilcsoj : ajo, eco, ido (S 38). 

V O R T F A R A D O 

Bovido, novajo, verdajo, juneco, internajo, kokido, 
pureco, maljuneco, infaneco, infanajo, eksterajo, c i r -
k a ü a j o , frateco, malnovajo, vireco, saueco, blankajo, 
suprajo, gajeco, t r a n k v ü e c o . 

E K Z E R C O 

Unu tago estas tricent sesdek kvinono de jaro . — Kioma 
horo estas n u n ? Estas la unua, — l í v a r o n o de la dua, — 
duono de la tria, — tri kvaronoj de la kvara, — dudek 
minutoj post la kvara (aü : de la kvina). — L a trankvi-
leco de tiu ci vilago en somero estas tre agrabla. — K i a n 
a g ó n vi havas? Mi havas sep jarojn (aü : mi estas 
sepjara). — Kvardek ses kaj kvindek du faras (aü : 
estas) n a ü d e k ok. 

La horaa v ivo kaj l a sezonoj. 

Oni povas kompari la homan vivon kun la kvar sezonoj 
de l'jaro. Se la agrabla printeinpo estas la ago de la gaja 
infaneco aü de la sana juneco, la bela kaj varma somero 
estas tiu de la vira fortikeco. E n la trankvila a ü t u n o ni 
vidas la tempon de matureco a n k o r a ü forta, sed rapidege 
venas la maljuneco, vintro malgaja kaj malvarma de la 
vivo. 

Ni povas a n k a ü kompari la vivon kun la tago : la 
mateno estas la infaneco, la tagmezo la matureco kaj la 
vé spero la maljuneco : b a l d a ü venas la nokto, eterna 
dormado. 

De la naskigo al la morto, de la unua tago al la lasta, 
ne marsas, sed kuras , ec flugas la liorna vivo, k iu estas 
n w mallonga, febra songo. 



K V A R A L E C I O N O 13 

Gramatiko : SS 19, 2G",b, 21, 23, 24. 
Sufiksoj : aro, ejo, ero (§ 38). 

V O R T F A R A D O 

Cambraro, ku i r e jo , banejo, sablero, s tuparo, dormejo , 
monero , mangejo, logejo, parencaro , necesejo, dentaro , 
ostaro, homaro , fajrero, hararo , grenejo, tuale te jo . 

E K Z E R C O 

La pordo de la kelo estis slosita de la servis t ino, ka j 
la kato ne povis e l i r i el la ke lo h i e r a ü vespere. — La 
f r aü l ino el ir is j e la oka el la dormocambro k u n la k n a -
b ino ; i l i supreni r i s kaj t rovis en la mangocambro la f a m i -
l ian pa t r inon gaje paro lan tan k u n sia edzo. —• Kics estas 
t iu dometo? Estas nia. — Miabof ra to havos en sia grandega 
salono inu l t a jn spegulegojn ( a ü : m u l t e da spegulegoj). 

La ava kampodomo. 

La domo de niaj geavoj sur la kamparo estas nek kastelo 
nek dometo, sed opor tuna domo mul te taga . G¡ t re bone 
estas d iv id i ta . Sur la teretago n i trovas la salonon, la salo-
neton de n ia avino kaj la mangof iambron . Oni supreniras 
per larga stuparo al la supraj etagoj. Sur la unua etago 
trovigas ne n u r t r i dormofiambroj k u n tualetejoj sed 
a n k a ü la skr ibocambro de m i a avo, en kies mezo staras 
granda skribotablo k u n verda tapiso : maldeks t re , i n t e r 
la du fenestroj , la b ib l io teko havas sian tre opor tunan 
l o k o n . T i u etago estas c i r k a ü i t a per longa ba lkono . La dua 
etago konsistas n u r el dormofiambroj por a m i k o j k u n 
beleta meblaro . Sub la tegmento estas kvar cambre to j por 
la servistaro, apud la grenejo. Malsupre, p roks ime de la 
k e l o j , trovigas vasta k u i r e j o . C i r k a ü sia kampodomo n ia 
avo havas grandan gardenon, k i e mankas nek belaj f l o r o j , 
nek densa arbareto, t re agrabla d u m la somero. 



14 K V I N A L E C I O N O 

Gramatiko : $S 29, 30, 3i, 32, 33. 
Sufiksoj : estro, isto, ilo (S 38). 

V O R T F A R A D O 

F a l é i l o , k u d r i s t i n o , k u i r i s t i n o , ku i re jes t ro , t r a n ó i l o , 
ba la i lo , p ren i lo , t en i l o , skr ib i s to , hor logis to , f lugi lo , t on -
d i l o , segilo, gardenisto, Cambris t ino, urbes t ro , g ladi lo , 
provinces t ro , g l i t i l o j , soveli lo, h a k i l o , l u d i l o . 

E K Z E R C O 

La mang i l a ro konsistas el la k u l e r o , la fo rko , la t ran
ói lo , la glaso kaj la diversaj teleroj : suplelero, plataj 
t e le ro j , te lere toj . — L a k u i r i s t i n o por t i s en la k u i r e j o n 
s i te lon p lenan j e k a r b o ; poste si b a l á i s per balailo kaj 
sovelis per sovelileto la k a r b e r o j n kovran ta jn la p l ankon 
en la a n t a ü c a m b r o . — L a p ing lo j kaj k u d r i l o j estis meti ta j 
de l a k u d r i s t i n o en ska to le ton , k i u kusas sur la tablo. 

L E T E R O 

Laüzano, la deksosan de junio 1901. 
Estimata sinjoro, 

Mia bofrato skribas al m i , ke v i havas bonegan serviston, kiun vi 
ne bezonas duru la somero. Car miaflanke mi tre bozonas nun viroQ por 
ans ta taü i mían kuiriston, k i u h i c r a ü por hakilo aü tro akra sogilo trancis 
al si unu fingron, mi estus tre folifia, se v i voíus prunti al mi vian ser
viston, por kc l i venu kun ni en nian kampodomon dum la monato Julio. 
Tie li devos porti mateno frue unu sakon da karbo en la kuirejon aü 
segí kaj haki la necesan lignon ; poste l i halaos la korton an taü la 
domo kaj sovelos la malpurajojn kaj balaajojn. Post la tagmezo l i lavos 
la grandajn kaldronojn kaj kaserolojn, dum la fiambristino lavas la 
pladojn, telerojn, glasojo, forkojn, kulerojn kaj tranfiilojn. Véspero li 
ekbruligos la lampojn kaj kíindelojn en la cambraro kaj la lantornon 
sur la korto, kaj estingos ilin nokte je la dekunua. Mi deziras, ke li 
estu fort ika kaj prccipc tro lerta. 

M i esperas, estimata sinjoro, ke vi havos la afablecon skribi al mi tre 
baldaü pri tiu afero kaj mi petas vio, akcepti mian respektplenan saluton. 

Ludoviko N . 



S E S A L E C I O N O 15 

Gramatiko : gS 8, 9. 
Sufiksoj : ingo, ujo, ulo (S 38). 

V O R T F A R A D O 

Kandel ingo, c igarujo, c igar ingo, m a l j u n u l o , teu jo , fin-
gr ingo, m a l f e l i ó u l o , sukeru jo , b e l u l i n o , p ied ingo ; avarulo , 
r i f iu lo , m a l r i c u l o , m o n u j o , F rancu jo (aü : F ranc lando) , 
pa t ru jo (aü : pa t ro lando) , p i p r u j o , bombonu jo . 

E K Z E R C O 

A. — La servistino d i r á s , ke la supujo estas sur la tab lo , 
ni do e n i r u , j u n u l i n o j kaj j u n u l o j , en la mangocambron , 
n i mangu kaj t r i n k u l a ü n i a apet i to . — M i a t r anc i lo 
estus, m i kredas, p l i akra o l la via , se g i estus t i e l nova, 
k i e l la v ia . — T i u c i b ó t e l o da vino estas t r i n k i t a t i e l 
rapide, ke m i ne povis k r e d i , ke g i estis t r i n k i t a n u r de 
u n u homo. — La filo de l a mebl i s to havas la plej belan 
el la c igar ingoj de la j u n u l o j de sia v i lago. 

L E T E R O 

Tre amata patrino, 
Jam do longo mi devis skribi al vi , sed la tagoj ciam estas mallongaj 

en t iu ci granda urbo Parizo, kaj la tcinpo mankas ofto por la multaj 
aí'eroj. V i volus, ko mi diru letere al v i , kiel mi tie nutras min, bono aü 
malbono, sufido aü malsufico? Estu kontcnta! mi mangas k io l oblo plej 
bone ¡ ce la matenmango mi trinkas unu tason da cokolado aü da lakto 
kun kafo, kaj mi mangas du bulkojn kun butero, ce la tagmango la 
servistino donas al mi rison aü ovajon kun sinko kaj viandon kun 
legomoj; posto ni havas la fruktojn plej belajn aü kukojn bonegajn, Car 
mi tre amas i l i n . La vospormango diferencas de la tagmango nur per 
tio, ke mi havas plie varmogan supon. Post miaj mangoj, — en kiuj no 
mankas vino aü biero, sod malfelice bona akvo, — mi trinkas kafon on 
la kafejo plej proksima. V i do vidas, patrineto mia, ke v ia filo sin nutras 
tre sufice; kaj , nun, v i dormos, mi esperas, pl i t rankvi le . 

Kun multaj kisoj mi restas ciam, patrineto, la v ia filo, k iu v in amas 
kiel eble plej kore. 

Paulo N . 
En Parizo, la 26" de jan . 1902. 



10 S E P A L E C I O N O 

Gramatiko : SS 14, 15. 
Sufiksoj : adi, igi, igi (S 38). 

V O R T F A R A D O 

P u r i g i , andado, k u s i g i , r i f i ig i , r i f i i g i , parolado, p l i g r a n -
d i g i , p l i b o n i g i , p l i b o n i g i , k o n t e n t i g i , vek ig i , j u n i g i , j u n i g i , 
p l i j u n i g i , p l i j u n i g i , m a l j u n i g i , p l i m a l j u n i g i , devigi, 
g l i t ado , f a r i g i , d i k i g i , m a l d i k i g i , marsadi . 

E K Z E R C O 

Vestu v i n rapide kaj ne p r e n u t i u n malbe lan sed t i u n 
c i novan capelon! — K i u el v i , j u n u l i n o j , iras k u n m i en 
la magazenon de novajoj? N i fiiuj i rus volonte k u n v i , s in -
j o r i n o , se n i estus vesti taj , sed car n e n i u el n i in tencis 
e l i r i h o d i a ü , n i tu te ne estas pre ta j . — Mia patro devigas 
m i n p u r i g i fiiumatene m i a j n m a l p u r a j n suo jn . — Ni pagos 
c iun e l t i u j s i lkaj kravatoj aparte. — K i a j n naz tuko jn v i 
volas afieti? Mi i l i n prenos t i a j n , k i a j i l i estas. 

L E T E R O 

Tre kara kuzino, 
Hie raü mi iris kun mia avino en la magazenon do novajoj « A l la Mal-

kareco ». K ia vastoga b a z a r o ! ¿ í i a j carmaj objoktoj en ciu ángulo I Ion 
pl i belan mi iioniam vidis. Jen estas la silkaj jupoj, jon la veluraj man-
te 'ü j , p l i malproksimo kusas dolikataj puntoj aü divcrskoloraj Stofoj, 
rubandoj, tukoj kaj kravatoj. Sur la unua otago ni trovas la tolajon : 
ccmizojn, kolumojn, manumojn k. t . p. La capclaro estas loki ta pli alte 
kuu la luksaj piedvestoj, la falsa juvelaro kaj la blankaj elefantostajoj. 
En la kelctago trovigas no baroloj da vino, sed kuirojaj fornoj, domaj 
iloj Ciuspocaj kaj ludiloj por infanoj. V i trovas Cion, nonio mankas en 
t inj o¡)ortunaj borlinaj magazonoj. MalgraQ tio mi proforas ankoraü la 
malgrandajn butikojn do nia provinca urbóto kaj mi esporas, ke mi 
baidaü bavos la plozuron, i l in v iz i t i en via aminda kaj agrabla societo. 
Far tu bono! Amikajojn mi sendas al viaj gefratoj kaj al v i , karulino, 
multajn kisojn. 

V ia tutkoro sindona kuzino. 
Soflo N . 

E n Berlino, la unuan de marto 1902. 



O K A L E C I O N O 

Gramatiko : §g 27, 28. 

Sufiksoj : ema, ebla, inda (S 38). 

V O R T F A R A D O 

Lernema, iegebla, pupebja , ka lku l eb l a , l aborema, 

indulgema, forgesema, forgesinda, neforgesebla, leginda, 

puninda , kalkul inda. 

E K Z E R C O 

K i a m venos via aminda f ra t ino? &i j u s venis tien é i . 

— T i u Gi le rnanto estas d i l igen ta kaj p ruden ta , sed ne 

sufice laborema : l ia j skr iba jo j c i am estas t ie l malbone 

sk r ib i t a j , ke i l i ne estas legeblaj de l ia j i n s t ru i s t o j , k i u j 

Óiutage, sed vane, l in punas. — K i a m m i r icevis v ian 

le teron, m i skr ib is al via a m i k o , .sed l i ne a n k o r a ü res-

pondis . — K i a l vi ne i ros m o r g a ü kun ni en t e a t r o n ? T i a i 

ke m i n e n i a m iras tien. 

L K T E R O 

Stokholmo, en la kvina tago de marto 1902. 
V i opinias eble, mia kara Paulo, ke mi estas tre maldiligenta, t ia l I n 

gis nun, mi no rcspondis vian amindan leteron do l 'antaíia jaro . Malto-
lico via adroso do mi estis forgesita kaj mi ne povis t rovi g in en la 
provinca adresaro. Hieraü , okaze, ia amiko, k iu jus venis Stokholmon 
kaj vin konas, párol is kun mi pr i v i kaj donis al mi la necosan sciigon, 
Plezuro mi aüskul t is lian rakontadon, fiar mi sciigis t ie l , ke v i Ciam estsi 
la junulo laborema, saga kaj prudenta, kun k iu mi dum preskaü du 
tutaj iaroj tiel multo laboradis, kiel eble estas. Cu vi memoras iafoje 
niajn carmajn babiladojn post la vespermango ? V i pl i amia la vcrsa joj i 
de la nova verkistaro, mi prefer í s la l ibrojn de la poctoj, kiuj vivis pa 
l a antikvaj tempoj. Cetere cié ni trovis so ne grandajn kaj laüdindajn 
lecionojn, a lmonaü t iun amon al la boleco, k iu estas la afero plej grava 
te la verkistoj. T iu amo ankatt estas t io, kio nin unuigis ce nía unna 
kunveno. M i tro esperas, ke m i povos baldaü vizi t i v in , kaj en t iu 
agrabla espero mi tutkore premas viajn manojo. 

Via é iam sindonema amiko. 
Henriko L . 



«8 Ñ A U A L E C I O N O 

Gramatiko : $S 34, 35, 36. 
Preftksoj : dis, ek re ($ 37). 

V O R T F A R A D O 

Dissendi , e k k a n t i , r e d i r i , resendi , d is je t i , e k b r u l i g i , 

d i s i r i , d i sdoni (disdonaci j , r e f a r i , e k r i d i , e k p l o r i . 

E K Z E R C O 

Via o n k l i n o venu t u j , m i petas, car m i bezonas p á r o l i 

k u n si h o d i a ü . — Konvenas, ke la pastro e lpa ro lu korek te . 

— D i r u a l viaj l e r n a n t o j , ke i l i r e p o r t u en la l e rne jon 

c i u j n l i b r o j n , k i u j n n i bezonas. — Se niaj donacoj estas 

t r o bela j , m i demandas m i n , cu niaj a m i k o j ne rifuzos 

i l i n . — T u j k i a m la f ra t ino vidis sian f ra ton , si ekplendis , 

ke l i , a n s t a t a ü s k r i b i c iusemajne, n u r malofte donis 

s í g n o n de v i v o ; sed l i respondis , ke si estas malprava . 

D I A L O G O 

Sofio. — Ernesto. — Nikolao. 
S. Bonan tagon, sinjoro, k ie l v i fartas? 
E. Tre bone, mi dánicas (aü dankon), kaj v i , siujorino \ 
S. Bone, mi noniam fartis p l i bono ol do kelka tempo. 
E. K iu venas tie? Cu no estas nia amiko Nikolao la instruisto? 
S. Jes, estas l i . M i lasas v in . Far tu bone! (£i titiras). 
E. Bonvenon al v i , amiko. K i e l v i fartas nun? Óu via familio estas 

en bona farto ? 
N. Mia odzino ciam ostas sana, sed unu ol miaj infanoj havas mienon 

tre malbonan, g i no havas plu apetiton kaj Ciam plondas p r i kapdo-
loroj . 

E. Eble tio ti venas aur el tro granda kresko. Lakreskado tro lacigas 
la infanojn. 

A*. Tion ci v i di rás por t r a n k v i l i g i min, sed Car v i mem estas patro. 
T Í corte komprenas mían t imón. 

E. Scndube.... Nun, ad iaü . Faru mil amikajojn al via frato, je mia 
nomo. Salutu vian pa t rón de mia parto kaj prezentu mían rospoktan 
submetigon al v ia odzino. 

IV. Certo, mi g in faros. De via flanko no forgesu rovoki min al la 
momoro de viaj gepatroj. Gis la revido! 

L a ü L . DE BEAUFRONT. 



D E K A L E C I O N O 19 

Gramatiko : gg 22. 25. 
Afiksoj : c j , n j (g 38). 

V O R T F A R A D O 

F u l m o t o n d r o , pa fa rko , fe rvojo , akvofalo , duon insu lo , 
fiielarko, bonodora , sunkus igo , sunlevigo, t u t m o n d a , m a l -
l u m o , r a p i d i , k r ean to , k r e i n t o , savanto, savinto, savonto. 

Monteto, ventego, insu lano , k reska jo , profundegajo , 
ebenajo, profundeco, l eon ido , anser ido, insu la ro , vago-
naro , glaciejo, herbejo , negero, un ivcrses t ro , p a r f u m i s t o , 
b lov i l o , c igaredingo, cer izujo , d r i n k u l o , d r i n k a d o , sekigi , 
sek ig i , babi lonia, í l u i d i g e b l a , dez i r inda . 

E K Z E R C O 

Revidinte sian p a t r i n o n post longa malsano, la j u n u l o 
estas e k k r i i n t a ( aü , p l i bone : e k k r i i s ) , ke t i u vido l i n 
resanigos. — Ne salut i ta ( a ü : saluti te) de siaj a m i k i n o j , l a 
kuracis tedzino estis e l i r i n t a el n ia d o m o , k i a m m i alvenis . 
— « A n t a ü o l s k r i b i , v i estus devinta p á r o l i k u n si p r i t i u 
afero. » « S e a d u b e , patro, kaj efektive m i estis i n t e n c i n t a 
d i r i al Si c ion buse, sed car si estis f o r i r i n t a , m i necese 
sk r ib i s , po r ke si sc i igu m i a n v o l o n . » 

D I A L O G O 

Sonjo (aü Sofinjo). — ErSjo (aü Erneéjo). 
— Nicjo (aü Nikolcjo, Nikocjo, Nikcjo). 

E. K ian temperaturon v i prcforas, Sonjo, la sekan aii la malsekan, la 
varmegan aü la glacian, unuvorte kian sozonon? 

S. Sonsorco mi diros al via grafa Mosto, ke el ciuj sezonoj do 1 jaro 
mi prol'oras la printempon kaj la majan monaton. En majo la arboj 
malfermas siajn burgonojn kaj kovras sin per folioj kaj floroj. Ciuj 
kreskajoj parfumas la aoron. 

E. Kon t raüo mi preforas la dormadon do l 'naturo, la v int ron. Estas 
por mi plezuro, r igardi la kamparon kovritan per gia mantelo de briloga 
aego. So la pluvo falas, mi restas hojme, sidante apud la fajro kaj 
fmnanto bonan cigaron aü bonogan pipón, 

S. Kaj v i , Nicjo? nenion v i d i rás : Kian tempon de jaro v i pro-
feras? \ 

N. H o l mi havas guston tute diferencan de l 'via. Dum la printempo 
oni scias neniam. CH oni devas preni la pluvonibrolon aü labastonon. M i 
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preferas la aütunon. Dum la aütuno la temperatura estas pli agrabla ol 
en la somero : la marso estas plczuro. 

5. V i estas prava, Nicjo. Rimarku, ko se ni komparos la sezonojn kun 
la v ivo do l'homo, n i trovos, ke la printempo respondas al la infaneco, 
la somero al la ago do l'pasiuj ; la aü tuno figuras la maturocon en la vivo 
kaj la vintro la maljunecon. 

Laü L . DE BEAUPRONT. 

L'Espero. 

En la m o n d ó n venis nova s e n t ó , 
T ra la mondo iras for ta v o k o ; 
Per í l ug i lo j de faci la vento 
N u n de loko f lugu gi al l o k o l 

Ne a l glavo sangon soifanta 
Gi la homan l i ras f a m i l i o n : 
A l l a m o n d ' eterne m i l i t a n t a 
Gi promesas sanktan h a r m o n i o n . 

Sub la sankta signo de l 'espero 
Kolek t igas paeaj ba ta lan to j , 
k , ; rapide kreskas la afero 
Per laboro de la Esperantoj . 

L . ZAMENIIOf. 

Kanteto de Ofello (Hamloto, iv . 

Mia kara , m ia belo 
Estis brava j u n a D a ñ o , 
Por t i s p l u m o j n sur r á p e l o 
Kaj bas tonon en la mano . 

Vane estas la espero, 
L i j a m m o r t i s ne revenas 1 
L i a n kapon kovras tero 
La p i c d o j n stono tenas. 

ó e m i z e t o n o n i met i s 
Sur k a r u l o n i n t e r p l o r o j ; 
Sur la t o m b o n on i j e t i s 
M u l t o n el la kampa j f l o r o j . 

Trad. L . ZAMENHOP. 



VOCABULARIO 

ACeti comprar 
a d i a ü adiós 
ádrese- dirección 
aero aire 
afabla amable 
afero asunto 
agrabla agradable 
ago edad 
akcepti aceptar 
a k r a agudo, cortante 
akvo agua 
al á; hacia 

H \ al menos; d lo a lmenau ] „,„„„„ ' ( menos 
al ta alto (no la voz militar) 
ami amar 
a m i k o amigo 
aminda digno de ser amado 
ángulo ángulo; rincón 
a n k a ü también 
a n k o r a ü todavía; aun 
ansero oca; ganso 
a n s t a t a ü en vez de 
a n t a ü antes; delante 
antikva antiguo 
aparte aparte 
aparten i pertenecer 
a p e n a ü apenas 
apet i to apetito 
apud junto á; cerca de 
arbo árbol 
argento plata 
a r k o arco (geometría) 
a ü o 
a ü d i oir 
a ü s k u l t i escuchar 
a ü t u n o otoño 
avara avaro 
avo abuelo 

Babi l i charlar 
balai barrer 
b a l d a ü pronto 
balkono balcón 

b a n i bañar 
barbo barba (pelo) 
barelo barril; tonel 
bastono bastón 
bazaro bazar 
bela hermoso; bello 

bezoni ( necesitar; tener 
l necesidad de 

b ib l i o t eko biblioteca 
biero cerveza 
b i rdo pájaro; ave 

blanco b l a n k a 
pájaro; ave 
blanco 

b l i n d a ciego 
b lov i soplar 
bo- . véase Gramática S 37 
bofrato cuñado 
b o m b o n o bonbón 
bolelo botella 
bovo buey 
b r a k o brazo 
brava bravo 
b r i l i brillar; resplandecer 
b r u l i quemar 
brus to pecho 
b u l k o panecillo 

t yema, brote de 

burgono \ la planta; 6o-
i ton sobre la 
\ piel es akneo 

buso boca 
bu tero manteca de vaca 
b u t i k o tienda 

Ce nto centena 
certa cierto 
cigaredo cigarrillo 
pigaro cigarro 

Cambro habitación 
capelo sombrero 
fiar porque; puesto que 
ca rma encantador 
Ce en, en casa de 
fiemizo camisa 
cerizo cereza 
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c i am siempre 
c ie lo cielo 
ciikaü alrededor de 
fiokolado chocolate 

l partícula intc-
g u ) rrogativa, si 

f (condicional 
\ dubitativa). 

Danki dar gracias 
dato fecha 
de de 
dekst ra derecho,-a,diestro,-a 

d e l i k a t a \ dclif"aí° (no * ( salud) 
d e m a n d i preguntar 
densa denso; espeso 
d e n t ó diente 
devi deber 
dez i r i desear 

d i f e k l i 

d i f e r enc i 
d i k a 
d i l i gen ta 
Dio 
d i r i 
dis-

d i s je t i 

d iversa 
d i v i d i 
do 
dolca 
d o l o r i 
domo 
donac i 
do n i 
do rmado 
d o r m i 
dorso 
d ramo 
d r i n k i 
dnb i 
d u m 

Khena 
el «la 
ec 

( deteriorar; es-
( tropear 

diferenciar 
grueso 
diligente 
üios 
decir 
v. gram. § 37 

\ esparcir; des
parramar 

vario : diverso 
dividir 
pues 
dulce 
causar dolor á 
casa 
regalar 
dar 
sueño largo 
dormir 
espalda; dorso 
drama 

beber con exceso 
dudar 
mientras que 

igual; liso; llano 
posible 

asi mismo, hasta 
(ponderativo) 

marido, esposo 
efectivo, real 
v. gram. § 37 
encender 
exclamar 

{en el exterior; 
I fuera de ¡ colección de 

ejercicios 
ejercicio (gram.) 

S de; indica ex
tracción, idea 
de dentro á 
fuera 

elefante 
salir 

l en; dentro ; 
) idea de fuera 
( á dentro 
í fastidiarse; mo-
\ testarse 
i esperar, tener 
} esperanza 

ser 
estimar 

apagar; extinguir 
piso 
eterno 
fácil 
fuego 
guadañar 
plegar 
cao-
falso 
familia 
hacer 

t pasar de un 
) estado ó ma-
¡ ñera de ser á 
\ otro 
5 estar de salud; 
' pasar de id 

fiebre 
feliz 
ventana 

f e r m i cerrar (no con llave) 
tero hierro 

edzo 
c fck t iva 
ek-
ek b r u l i g i 
e k k r i i 

ekster 

ekzercaro 

ekzerco 

el 

elefanto 
e l i r i 

enu i 

esperi 

esti 
e s l i m i 
es t ingi 
etago 
e terna 

Fac i la 
faj ro 
f a l c i 
f a ld i 
f a l i 
falsa 
f ami l io 
f a r i 

f a r ig i 

f a r t i 

febro 
fel ica 
fenestro 
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fervoro 
í i a n c o 
t i m i r i 
f i lo 
f ingro 
fiSo 
l l a r i 
l lo ro 
flugi 
Huida 
fojo 
fol io 
for 
forgesi 
fo rko 
forno 
for ta 
f o r t i k a 
frato 
f r aü lo 
frue 
f r u k t o 
f run to 
ful m o 
fu mi 

(laja 

gefratoj 
genuo 
glacio 
gladi 
glaso 
glavo 
g l i t i 
grafo 
granda 
grava 
greno 
gusto 
gus tumi 

Gardeno 
gis 

Hajlo 
h a k i 
hak i lo 
h a l t i 
h a rmon io 

fervor; celo 
novio; prometido 

figurar 
hijo 
dedo 
pez; pescado 
oler; olfatear 
flor 
volar 
liquido 
vez 
hoja 

fuera; lejos (interj.) 
olvidar 
tenedor 
horno 
fuerte 
robusto 
hermano 
soltero 
temprano 
fruto 
frente 
relámpago 
fumar 
alegre 
v. gram. § 37 

hermano y hermana 
rodilla 
hielo 
planchar 
vaso 
espada 
resbalar 
conde 
grande 
importante 
trigo 
gusto 

gustar,saborear 
jardín 
hasta 
granizo 

hender con hacha 
hacha 
pararse 
harmonía 

haro cabello; p"lo 
h a ü t o piel 
havi tener 
hejme \la casa; el ho-

•' ( gar domestico 
he lp i ayudar 
h e r b ó yerba 
h i e r a ü ayer 
h o ! ¡oh! 
h o d i a ü hoy 
homo hombre (especie) 
hor logo reloj 
horo hora 
h u m i l a humilde 
hundo perro 

l i o instrumento 
i n d a digno de 
i n d u l g í ser indulgente 
i n fano niño 
i n s t r u í enseñar; instruir 
insu lo isla 
. . . i intentar; tener 
i n t enc i ^ intención de 
Í n t e r entre 
i n t e r n e en elinterior; dentro 
i r i ir 

Jam ya 
j a r o uño 
j e preposición general 
j e n he aquí 
jes si 
j u g i juzgar 
j u n a joven 
j u p o faldas 
j u v e l o joya 

J a ü d o jueves 
j e t i arrojar; tirar 
j u s ha poco; acabar de 

Kafo café 
kaj y 
kajero cuaderno 
k a l d r o n o caldera 
k a l k u l i contar(no narrar) 
k a m e n o chimenea 
k a m p o campo 
kande lo bujía 
k a n t i cantar 



kapabla 
kapo 
kara 
k a r b o 
kaserolo 
kas te lo 
kasi 
ka to 
ke 
ke lo 
kesto 
k i a 
k i a l 
k i a m 
k ie 
k i e l 

kies 

k i o 
k i o m 
kiso 
k i u 
k l a r a 
knabo 
k o k o 
k o l e k t i 

k o l e r i 

k o l o 
k o l o r o 

k o l u m o 

k o m b i 
k o m p a r i 

k o m p r e n i 

konfes i 
k o n i 

kons i s t i (e 

k o n t e n t a 
k o n t r a ü 
k o n v e n i 
k o r e k t i 
k o r o 
k o r p o 
k o r t o 

capaz 
cabeza 
caro, querido 
carbón 

cacerola; cazuela 
castillo 

esconder, ocultar 
guto 
que 
sótano 
caja 
cual 
por qué? 
cuando 

en donde; donde 
como 

!
de quien; cuyo, 

•a 
que (cosa) 
cuanto 
beso 
quien,que,cual 
claro 
muchacho 
gallo 

coleccionar; reunir 
( encolerizarse; 
( incomodarse 

cuello 
color 

( collar, cuello 
( de camisa 

peinar 
comparar 

( comprender; 
( entender 

confesar 
conocer 

j \ ( consistir en; 
' \ componerse de 

contento 
contra 
convenir 
corregir 
corazón 
cuerpo 
corte, patio 

kos t i 
k o v r i 
k ra jono 
kravato 
k r e d i 
k r e i 
k r e s k i 
k r i i 
k r u r o 
k . t . p . ( k a j 
k u d r i 
k u i r i 
k u k o 
k u l e r o 
k u n 
k u r a c i 
kurac i s to 
k u r i 
k u r t e n o 
kuseno 

kus i 

kuSigi 
kuzo 

L a b o r i 
laca 
l a k t o 
l ampo 
lando 
lango 
l an te rno 
la rga 
l a r ingo 
lasi 
lasta 
l a ü 
l a ü d i 
l a ü te 
l a v i 
lec iono 
legado 
leg i 
le gomo 
Ieono 
l e r n i 
l e r t a 
le tero 

costar 
cubrir 
lápiz 
corbata 
creer 
crear 
crecer 
gritar 
pierna 

t i e l p l u ) etcétera 
coser 
cocer 
torta, pastel 
cuchara 
con 

curar enfermedades 
médico 
correr 
cortina 
almohada 

l estar acostado, 
( tendido 

acostarse 
primo 
trabajar 
cansado 
leche 
lámpara 
pais 
lengua(órgano) 
farol, linterna 
ancho 
laringe 
dejar 
último 
según 
alabar 
en voz alia 
lavar 
lección 
lectura 
leer 
legumbre 
león 

aprender; estudiar 
hábil; listo 
carta 
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lev¡ 
l i b r o 
l i gno 
l ingvo 
l ipo 
l i t e r o 
l i t o 
l og i 
l o g i 
loko 
longa 

l u d i 

lukso 
l u m i 
luno 

Magazeno 
ma l 

malavara 

m a l g r a ü 

mang i 

m a n k i 
mano 
mantelo 
maro 
mars i 
mateno 
matura 
meblo 
m e m 
membro 
m e m o r i 
m e t i 
mezo 
mieno 
m i l i t i 
m i n u t o 
monato 
mondo 
mono 
monto 

m o r g a ü 

m o r t i 

levantar; alzar 
libro 
leña; madera 

lengua (lenguaie) 
labio 

letra del alfabeto 
cama; lecho 
atraer, cebar 

residir; habitar 
sitio; puesto 
largo 

!
jugar; tocar 

instrumentos 
lujo 
lucir 
luna (la) 
almacén 
v. gram. § 37 

generoso; dadivoso 
i d pesar de; no 
( obstante 
i comer (sentido 
( general) 

faltar 
mano 
manto; capa 
mar 
andar,marchar 
mañana 
maduro 
mueble 
mismo 
miembro 
acordarse 
poner; colocar 
medio 
semblante 
guerrear 
minuto 
mes 
mundo 
dinero 

monte; montaña 
mañana (dia 
siguiente at de 
hoy) 

morir 

Mosto titulo de cortesía 
m o v í mover 
m u l t e mucho 
muso mosca 
m u t a mudo 

Nagi nadar 
najbaro vecino 
nask i dará luz; parir 
naskigo nacimiento 
na tu ro naturaleza 
nazo nariz 
ne no 
necesa necesario 
n e g ó nieve 
nek . . . n ek ni... ni 
nepo nieto 
nevo sobrino 
n i g r a negro 
nok to noche 

( número (no ci-
n o m b r o 1 fra, ni de pe-

( riódico) 
nomo nombre 
nova nuevo 
n u n ahora 
n u r solamente; no más que 
n u t r i nutrir 

Obei obedecer • 
objekto objeto 
o d o i i exhalar olor 
ofendi ofender 
ofte á menudo 

(accidental-
okaze emente; ca-

( sualmcnte 
ojo 
aceite 

quitasol, paraguas 
se 
tío 
opinar, pensar 
cómodo, -a 
orden 
ordenar 

oku lo 
oleo 
o inbre lo 
on i 
o n k l o 
Opin i i 
opor tu na 
ordo 
o rdon i 
ó r e l o 
osto 
ovo 

oreja 
hueso 
huevo 
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Paco paz prava que tiene razón 
pal i disparar(ariua) precipe sobre todo 
pagi pagar p r e f e r í preferir 
pago página preg i orar, rezar 
palp i palpar, locar p r e m i prensar 
p a ñ o pan p r e n i tomar 
papero papel p r e s k a ü casi 
pa rdon i perdonar preta {pronto, dis-
parenco pariente preta ( puesto, listo 
par fumo perfume prezent i ofrecer, presentar 
parke re de memoria p r i sobre(atento á) 
panoli hablar p r i n l empo primavera 
p a r l o parte pro por(ácausade) 
pasio pasión profunda profundo, -a 
pastro sacerdote p r o k s i m a próximo, -a 
pat ro padre promes i prometer 
pens i pensar provi probar 
per por (medio de), con pro vinco provincia 
p e r d i perder pruden ta prudente 
permes i permitir p r u n l i prestar 
pe ti pedir, rogar p u n i castigar 
piedo pié p u n k t o punto 
p i n ido alfiler punto puntilla, encaje 
p ipo pipa pupo muñeca (juguete) 
p i p r o pimienta pura limpio, -a 
p lac i placer (satisfacer) Hadiko raíz 
piado plato llano r a k o n t i contar, narrar 

rápido, -a p l a n k o suelo r á p i d a 
contar, narrar 
rápido, -a 

pla ta plano, -a r e - v.gram. § 37 
plej 
p lena 

el más 
lleno, -a 

, . (premiar, re-r ekomnens i l' ' 1 ( compensar 
p l e n d i quejarse, lamentarse r e k t a recto, -a 
plezuro placer ( volcar, voltear, 
p l i más renvers i ( volver 
p l o r i llorar respekto respeto 
p l u más, ya, mas allá 

pluma 
r e s p o n d í responder 

p l u m o 
más, ya, mas allá 

pluma res t i quedar permanecer 
pluvo lluvia r i c e v i recibir, obtener 
po á razón de r i c a rico, -a 
poeto poeta r i d i reír 
p o p ó l o pueblo r i fuz i rehusar 
por para r i g a r d i mirar 
pordo puerta r i m a i ' k i anotar, reparar 
p o r t i llevar r i p e t i repetir 
post después r ive ro rio-
posto laposta, correo rozo rosa 
povi poder rubando cinta 
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ruga rojo, -a sub bajo 
Sabio arena s ú b i t a súbito, -a 

sago razón subskr ibo firma 
sako saco s u l i é a suficiente 
salo sal sukero azúcar 
salono salón suno sol 
salut i saludar super sobre (sin tocar) 
sana sano, -a supo sopa 
sango sangre supre encima 
sankta santo, -a 

saciado, liarlo, -a 
s u p r e n i r i subir 

sata 
santo, -a 

saciado, liarlo, -a sur sobre (tocando) 
savi salvar surda sordo, -a 
sci i saber Sajni parecer 
se si serci chancear 
sed pero, sino Sinko jamón 
segi segar, serrar sipo barco, buque 
s e g ó silla slosi cerrar con lia re 
se ka seco, -a Soveli elevar conpala 
sekso sexo Sranko armario 
sekvi seguir S r a ü b i atornillar 
semajno semana slofo tela, materia 
sen sin á t o n o piedra 
senco sentido Struinpo media (vestido) 
sendi enviar stupo escalón, peldaño 
sendereé de veras, sin chanza Suo iapato 
s e n t í sentir Tablo mesa 
s e r v í servir tagmezo mediodía 
severa severo,-a 

estación (del año) 
tago dia 

sezono 
severo,-a 

estación (del año) t ak to compás (música) 
s id i estar sentado t a m e n no obstante 
signo signo, señal tapiSo tapete 
s i ien t i callarse taso taza 
s i lko seda t . e. ( t io estas) esto es 
sinjoro señor teatro teatro 
s í t e l o botijo, garrafa tegmento tejado 
skatolo caja te lero plato 
s k r i b i escribir t empe ra tu ro temperatura 
societo sociedad t empo tiempo 
soi í i tener sed t e ñ í tener 
somero verano, estío 

sueño (soñar) 
t e r n i estornudar 

songo 
verano, estío 
sueño (soñar) teo té 

sorto suerte, fortuna te ro tierra 
sovaga salvage, silvestre t i a tal 
speco especie t i a l por eso 
spegulo espejo t i a m entonces 
stari estar en pié t ie ahí, allí 
strato calle t i e l asi 
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t i m i temer vento viento 
t io eso, aquello veut ro vientre, abdomen 
t i o m tanto verda verde 
l i r i tirar í escribir obras 
t i u c i este v e r k i literarixs,mu-
tolo lienzo ( sicales 
tombo tumba vero verdad 
t o n d i esquilar verso verso 
t o n d r i tronar v é s p e r o tarde (parte del día) 
t r a d u k i traducir vesti vestir 
t r an f i i cortar vesto vestido, traje 
t r a n k v i l a tranquilo, -a velero tiempo(queliacc) 
t re muy v e t u r i ir (en carruaje) 
t r i n k i beber viando carne 
t r o demasiado v id i ver 
t r o v i encontrar vilago villa, aldea 
t r o v i g i encontrarse vinbero uva 
tua le to adorno en la persona vino vino 
t u j enseguida v i n t r o invierno 
t uko moquero (pañuelo) v i r o varón 
tu te totalmente, enteramente v i tro vidrio 

Ungo uña v i v i vivir 
universo universo vizago cara; rostro 
u r b o ciudad vl / . i t i visitar 
u t i l a útil voco voz 
uzi usar vojo camino, rula 

llamar Vagono vagón v o k i 
camino, rula 
llamar 

vana vano-, a v o l i querer 
v a r m a 
yasta 

caloroso, -a 
vasto, -a v o r l í ' a r a d o formación de 

palabras 
vazo vaso, receptáculo vor to voz, palabra, 
v e k i despertar vor to dicción 
veluro terciopelo v u n d i herir 
vend i vender Zorgi cuidar 
v e n i venir zumi zumbar 

M O N A T O J , T A G O J : Januaro, februaro , m a r l o , a p r i l o , majo, 
j u n i o , j u l i o , augus to , sep tembro , o k t o b r o , noven ib ro , 
decembro . — Lundo , m a r d o , m e r k r e d o , j a ü d o , vendredo, 
sabato, d i m a n c o . 

P O P O I - O J , L A N D O J : A n g l o , Aus t ro , l le lgo, l l u lga ro , D a ñ o , 
F i n o , F ranco , Germano, Hispano, H ú n g a r o , Hale, Norvego, 
Por tuga lo , Ruso, Svedo, T u r k o . — A f r i k o , A m e r i k o , Azio , 
A ü s t r a l i o , E ü r o p o , Ang lo lando aü Ang lu jo k . t . p. 

lÜO-li.— Coi i.•• -. Ini|i. PAL'L BllODAUD. — IT. 12. 



Verkaro de D r o L . L . ZAMENHOF 

Fundamenta} verkof. 

Fundamento de Esperanto, (A ntaüparolo, Gramatiko, Ekzercaro, Uní-
vcrsala Vortai'o), eldono k v i n l í n g v a . 

U D U volumo i n - 1 6 (bindita) . . . Fr. 3 (bi^ositrita) . . . Fr. 2 » 
Lingvaj Respondo], aperiutaj en « La Revuo ». 

Unu volumo in-8. 3.'-paga » 75 
Fundamenta Krestomatio, {Ekzrrcoj, Fabloj kaj Rakontoj; Artikoloj 

pri Esperanto, Poezioj). 
Unu volumo in-10, 460-paga [bindita). F r . 4 [brosurita). Fr. 3 50 

Litevaturo (tradukoj el d íve rsa j aütoroj ) . 

Georgo Dandin. komol io en t r i aktoj de M O L I E R E . 
Unu volumo in-8, 5l-paga 1 20 

Hamleto. tragedio en k v i n aktoj de S H A K E S P E A R E . 
Unu volumo in-10. 170-paga 2 » 

Ingenio en Taürido, dramo en k v i n aktoj do GCETHE.. 
Unu volumo in-8, 108-paga 2 •> 

Proverbaro Esperanta. laü la verko « Frazeologio rusa-pola-franca-
gormana », de M . F. Z A M E N H O F . (1232 proverboj). 

Unu volumo in-8. 8'2-paga 1 80 
L a Rabistoj. dramo on kvin aktoj de S C H I L L E R . 

Unu volumo in-8. 141-paga » 
L a Revízoro, komodio en kv in aktoj de N . V . GOGOL. 

Unu volumo in-8, 100-paga i 50 
L a Virineto de Maro, fabelo de A N D E R S E N . kun ilustrajoj do H . M . 

B l t O D l E . (El t í r i ta el la Fundamenta Krestomatio.) 
Unu volumo in-8, 42-paga 1 50 

Marta, rakonto de E L I Z A ORZESZKO. 
Unu volumo in-8, 237 paga 3 50 

Tradukoj el la Biblio. 

Genezo. unua libro el « L A PENTATKÜKO ». 
Unu volumo in-8, 122-paga 2 « 

Eliro. dua libro el « L . \ PENTATEÜKO ». 
Unu volumo in-S. O'.í paga 2 » 

Levidoj. t r i a libro el « L A PEUTATEÜKO » . 
Unu volumo in-8, T l -paga . . . 2 » 

L a Psalmaro, dua libro el la « Poetika L ib ra ro •>. 
Unu volumo in-8. l oó -paga 2 50 

L a Sentencoj de Salomono, t r ia l ibro e l ' l a « Poetika L ib ra ro ». 
Unu volumo in-S, 60-paga 1 50 

L a Predikanto, kvara l ibro el la « Poetika Libraro ». 
Unu volumo in-8, 28-paga » 75 
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I f. D p>\7 l l í l Senutile estas pároli pii la utiteeo de la 
« \ C V U U Esperanto litera turo por la rápida kaj regula 

disvolvigo kaj divasliyo de nia titiyvo. 
Por lielpi tiun floradon, estis necese, ke ekztstu tute puré lite

ratura gazelo dolíanla ñeeldonitajn rerkojn de la plej botiaj jam 
multaj puré esperaniaj aütoroj, koj koniganla plie, la plej betajn 
lileraturujii cefrerkoj n de ciuj landoj, tradukilajii esperante», de 
plej fidindaj kaj lertaj esperanlistaj verkisloj de la latido mem. 

fia gazeto ekzistas. Tío estas • La Revuo », fon'Uta kaj direkt-
ata de la jaro 1906, Í / P C A R L O BOUBLET. Pro/esaro ce ta - Conser-
raloire National des Arts el Méliers de París » kaj Prezidunto de 
ta •• Panza Esperantista Grupo ». 

¡irom ¡fia nepra utileco, kiun piucas ¡fia sukceso « La Hecuo» 
havas altvaloran privilegion. Efektive, <ji estas la sola, kiu enkal-
kulas en sia efe/diva liedaktoraro, nian amalan de ciuj Majslrvn 
D'° L . L . Zamenhof, kiu, cinmonate, konstante, aperiyas en 
yi muttsalatan artikolon. 

Tial, « La Revuo » estas nun la pilej légala kaj satata revuo el 
la nuresperanta gazetaro, kaj kalkulas abonantojn, ec en la landoj 
la plej malproksimaj. 

Granel fórmate kaj luksege eldonita gi entenas almenan, 4S blan-
ka¡n paf/ojn da literatura teksto, kaj plie ¡(i ruzkolorajn pagoju 
sur kiuj estas interesega felielono pri la movado esperanta, añon
en/, réklamój, k. t. p. 

La jara abonkosto estas en Francujo Fr. 6, kaj en la aliaj 
landoj Fr. T. Numeroj aceteblaj : po Fr. 0,5U ce ciuj libristoj. 

Specimenon senpage, oni petu al la Firmo Hachette §• A", París. 

^nií^nna Ctí*Tf^f\ $e •• La Revuo » celas konigi la 
O C I C I I C C I V J C I A C I U ¿udandajn lileraturojn kaj la 
plej famajn lileraturistojn, « Scienca Gazeto » celas konigi la 
plej gravajn kaj novajn eltrovajojn kaj elpénsajojn de la homa 
spirito. Gi, estas tre interesa vulgarigilo por la scienca kaj indus
tria progreso. Gi povas esti komprenata de ciuj : ec de netekni-
kistoj kaj ne scienculoj. Verkita simple, klare, la novaj adepto/ 
ankaü legos yin fucile. 

« Scienca Gazeto • estas la oficiala órgano de la putenca « Interna
da Scienca Esperantista Asocio », kiu enkalkulas en sia Patronato 
mullajn el la plej famaj sciencistoj el ciuj tiacioj kaj fakoj. 
Tio pruvas ta favoron kun kiu yi estas taksata ec de allranguloj. 

La Esperantistoj do devas esti dankaj al yia Direktoro-Fondisto, 
Sr" VEBAX, verkiuto de multaj sciencaj kaj te k ni kaj verkoj, ke li 
kreis tiun utilegan reeuon. ¡Jank' al yi la Esperantistoj povas 
fieri pri sia lingvo, tiu tiel moutras ¡fian taityecon liom por la 
literaluraj verkoj, kiom por la precizaj sciencoj. 

La jara abono de « Scienca Gazeto » ¡costas Fr. 7,50. Ciu abono 
komencigas la 1 de Januaro. Aparlaj numeroj kostas Fr. 0,75. 

Senpagan specimenon petu rekte al la Firmo Hachette ¡j- A". 

* Co ulommiers. — Imp. P A U L B R O H A K D . 


